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Kandir vai mostrar a credores 
efeitos da crise do petróleo 
\ 0 0 	por Claudia de Souza 

de Nova York , , 

O Brasil irá reformular sua argu-
mentação junto aos bancos comer-
ciais credores quando sentar-se à 
mesa de negociações no dia 10 de ou-
tubro. O secretário de Política Eco-
nômica, Antônio Kandir, explicou a 
este jornal que ao raciocínio já esta-
belecido 'de que a capacidade do 
Pais de pagar seus credores está de-
limitada pela restrição fiscal — o 
fluxo de pagamentos sendo determi-
nado pela possibilidade de gerar su-
perávits no orçamento público —, 
deverá ser acrescentada' a restrição 
cambial determinada pelas dificul- 

dides criadas com a atual crise de 
fornecimento de petróleo. 

Kandir, que deverá estar presente 
na reunião do dia 10 com .o comitê 
"ampliado" dos bancos credores —
acrescido de alguns novos membros 
europeus —, ao lado do negociador 
da dívida, embaixador Jório Daus-
ter, explicará aos seus interlocuto-
res que o impacto da crise do golfo 
sobre a economia brasileira pode 
não ser tão sério (pelo menos por en-
quanto) quanto o foi na década de 70 
em termos de abastecimento de pe-
tróleo, mas as dificuldades que 
criou, dada a conjuntura internacio-
nal, são mais graves. 

"O impacto mundial pode ser me- 

nor mas o impacto financeiro é 
maior porque o mercado financeiro 
internacional está mais vulnprável 
desta vez, o que determinará um au-
mento maior das taxas/de juros", 
disse Kandir, acrescentando que a 
equipe.econômica deverá'estar pre-
parando sua argurnentação em ter-
mos formais nos próximos dias para 
apresentá-la no dia 10: 

'O Brasil será' duramente impac-
tado porque perde 'as exportações 
para a região do cónflito, paga mais 
pelo petróleo; enfrenta taxas de ju-
ros mais altas e á queda nas suas ex-
portações de modo geral, que virá 
com o declínio•da demanda interna-
cional por todos os produtos", expli-
cou. Para ele, essas dificuldades po-
derão não áparecer no curto prazo, 
mas no médio e longo prazo diminui- 
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rão a' capácidade de gerar divisas do 
PaíS e ,aparecerão sob a forma de 
uma restrição cambial, que afetará 
dá módo predominante, ao lado da 
restrição fiscal, o montante que o 

. País poderá separar para pagar os 
credores externos. 

4 7 Kandir, falando ontem a uma pia-
' 4  téia de cerca de' 350 pessoas no semi- 

,' 	nário patrocinado pelo Council das . 
Américas e pela' Gazeta Mercantil, 
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• Este relatório publica palestras 
e debates feitos no seminário "Bra-
zil In the 90's: Business Opportuni-
ties with Economic Modernization", 
realizado ontem, dia 27 de setembro, 
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em Nova York, e também màtérias 
e reportagens elaboradas no Brasil 

?sobre o tema "Negócios na década 
de 90".  

perguntas dos empresários presen-
tes. Entre as questões levantadas, 
foi tratada a da tributação brasilei-
ra, considerada muito pesada. O se-
cretário afirmou que o governo pre-
tende fazer mudanças na estrutura 
tributária, mas elas virão apenas 
para simplificar, por meio do esfor-
ço de desregulamentação oficial, e 
não para amenizar a atual carga de 
impostos. 

O secretário de Política Econômi-
ca não fez nenhuma menção a novos 
tributos a ser instaurados na econo-
mia. No entanto, uma idéia que já 
começa a circular em outras áreas 
do governo, de criar um tributo so-
bre as margens de lucros das empre-
sas — em substituição à atual ênfase 
na legislação antitruste como instru-
mento de controle dos reajustes de 
preços —, poderá emergir no futuro, 
segundo outras fontes da área oficial 
sugeriram a este jornal.- Empresas 
do setor automobilístico já teriam 
discutido a hipótese como uma for-
ma de assegurar que, na cadeia pro-
dutiva, 
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(Continua na página 2) 


